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Introdução 
O Programa de Treinamento Internacional de Médicos é 
realizado desde 2008 por meio de uma cooperação entre Angola 
e Brasil, pautado na Resolução do CFM 1.832/2008 que 
regulamenta o exercício do médico estrangeiro na condição de 
estudante no Brasil. Atualmente é desenvolvido em 2 
Universidades em São Paulo com formações em 20 
especialidades. Devido ao dinamismo das rotações e de 
particularidades relacionadas ao médico estrangeiro, identificou-
se a necessidade de um monitoramento sistemático acerca do 
aproveitamento e da inclusão dos participantes. 
 

Objetivo 
O objetivo desse estudo é relatar a experiência da utilização de 
um método mensal de acompanhamento da formação médica.  
 

Método  
A metodologia consistiu na aplicação mensal de um formulário 
online aos médicos em formação composto por 18 questões 
estruturadas, semiestruturadas e abertas que envolvem: 
identificação do campo de estágio, atividades acadêmicas e 
procedimentos realizados, percepção sobre a estrutura do 
estágio e sobre o relacionamento com supervisores e auto 
avaliação.  
 

Resultados  
Em 14 meses foram recebidos 298 relatórios provenientes de 34 
médicos, distribuídos em 20 especialidades (Gráfico 1), o que 
demonstra a diversidade  do Programa. No período, os alunos 
reportaram atividades em 140 áreas de estágio diferentes, com 
predomínio de estágios com duração de 1 mês (73,8 %), 
conforme Gráfico 2. 

Com relação a inclusão dos médicos em atividades práticas, 
foram identificados 65,4% de estágios que envolviam a aquisição 
de habilidades em procedimentos (Gráfico 3). Nesses casos, 
foram descritos o tipo e quantitativo de procedimentos, 
permitindo o acompanhamento contínuo do treinamento de 
cada participante. O Gráfico 4 demonstra os estágios que 
envolveram realização de atividades acadêmicas. 

 

 

Quanto a percepção dos médicos sobre a experiência do estágio 3 
eixos foram avaliados em uma escala de 0 a 10. A maioria das 
avaliações se concentrou nos escores entre 7 a 10.  

Em relação a  Estrutura do estágio 83,6% dos resultados estiveram 
nesse intervalo (Gráfico 5). Para a avaliação do Contato entre o 
médico participante e seu Supervisor 90,9% das avaliações se 
concentram nas pontuações entre 7 a 10 (Gráfico 6). Por fim, para 
a Auto avaliação 91,9% das respostas enquadraram-se nesse 
mesmo intervalo (Gráfico 7). 

Gráfico 5. Avaliação da Estrutura do Estágio  
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Gráfico 2. Tempo de duração do estágio na referida 
Área de Rotação 

Gráfico 4. Realização de atividades acadêmicas no 
estágio 
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Após a consolidação, os dados foram divulgados por meio de 
Relatórios Mensais e discutidos com as Universidades e com a 
Instituição de origem dos participantes em Angola. 

Conclusões 
Em conclusão, pode-se avaliar que os dados foram úteis e 
demonstram sensibilidade para identificar precocemente tanto 
problemas enfrentados pelos participantes quanto os serviços com 
maior dificuldade de inclusão. Tais informações tem sustentado a 
interlocução com as universidades de forma mais efetiva com 
vistas a buscar soluções e garantir a inclusão e qualidade da 
formação dos participantes. 
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